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Resumo 
 

O presente artigo buscou compreender a importância da afetividade no contexto escolar em 
consonância com a família tendo por objetivo analisar como acontece a intervenção afetiva entre 
professor e aluno; aluno e família de modo que se entenda como é pertinente a ação recíproca 
entre ambos no processo ensino – aprendizagem. A metodologia na qual o artigo está norteado é a 
qualitativa de caráter bibliográfico fundamentado em referencial teórico que discute sobre o objeto 
de estudo, nas observações que sempre faço dentro da escola e nas famílias com quem trabalho. 

 
Palavras-Chaves 

 
Afetividade – Escola – Família 

 
Abstract 

 
The present article sought to understand the importance of affectivity in the  context of flowing in 
consonance  with the family. The purpose of this article is to analyze how the affective intervention 
between teacher, student and family happens in a way that understands how the reciprocal action 
between the two in the learning process in pertinent. The methodology in which basis in reference 
that discusses the objective of study in the observations that I always make inside the school and in 
the families with whom I work. 
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Introdução 
 

Sendo o ato afetivo uma ação pertinente na vida do ser humano é de suma 
importância que se estabeleça esse vínculo de amor recíproco entre as pessoas, 
compreendendo ser através das relações afetivas que podemos ter um bom 
desenvolvimento. Portanto, pais e professores devem ter consciência da importância que 
se tem o vínculo afetivo na vida das crianças, de modo que saiba contornar as relações 
com quem os mesmo são interlocutores tendo o máximo cuidado com os amigos virtuais 
que nos parece estar comprometendo a relação entre as famílias e a escola.   

 
  Alguns professores buscam a atenção de seus estudantes com técnicas 
tradicionais, isso faz com que o aluno fique amedrontado com o procedimento do 
professor. A afetividade é essencial na vida de todo ser humano sendo indispensável a 
ação recíproca dialética de modo que se estabeleça  vínculos afetivos entre professor e 
aluno, levando-os amigavelmente a produzirem novos  conhecimentos  esses vínculos 
são chamado também de afeto. 
 
  Entende-se, portanto, afetividade como comportamento fundamental no 
desenvolvimento e constituição do individuo, onde muitas vezes as pessoas não 
percebem os afetos: o que os afeta, como parecem e não reflete o porquê das suas ações 
e reações. È necessário resgatar o que realmente é significativo para nós. Essa relação é 
combinada através de vínculos humanos, e a partir desses laços estabelecidos em um 
contexto sócio-histórico, é que vai fazendo sua identidade. Acreditamos que o afeto 
motiva o comportamento e os levara a uma melhor aprendizagem. A importância desta 
relação para o sucesso do aluno em sua vida estudantil é fundamental de forma que o 
gostar do aluno por algumas disciplinas acarreta também o gostar ou não do professor. 
Não podermos viver sem afetividade, ação recíproca que fortalece a conduta do ser 
humano. 
 
  Henri Wallon1 considera a pessoa como um todo. Afetividade, emoções, 
movimento e espaço físico que se encontram num mesmo plano. As emoções para o 
autor têm papel pertinente no desenvolvimento da pessoa. 
 

É importante resaltar neste estudo que o processo de aprendizagem ganha 
sentido quando professor e aluno buscam conhecimentos e em conjunto compartilham 
suas necessidades respeitando as diferenças que a cercam. Compete ao professor 
dinamizar sempre que possível seus alunos em sala de aula propiciando neles a 
autoestima, levando-os a socializar-se amigavelmente e em conjunto estabelecer um 
vínculo dialógico e afetivo capaz de contemplarem estabilidade, tranquilidade e 
desenvolvendo-se em harmonia, colocando-se sempre que se fizer necessário no lugar 
do outro. O objetivo deste estudo é refletir sobre a importância do relacionamento afetivo 
entre professor e aluno, buscando fundamentação teórica que possibilite uma melhor 
compreensão sobre o objeto do estudo. Dividido em duas partes, este estudo apresenta 
informações e reflexos sobre a importância da afetividade no processo ensino 
aprendizagem. Na primeira parte encontram-se leituras e reflexões contextualizadas com 
a importância da afetividade no contexto escolar, na segunda veremos como o vínculo 
afetivo entre família e escola é importante no processo ensino aprendizagem. 
 

 

                                                 
1
 Henri Wallon, Ciclo Aprendizagem: Revista Escola (São Paulo: Ed. 160, Fundação Victor Cevita, 

2003). 
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A importância da afetividade no contexto escolar 

 
A afetividade na escola tem sua relevância devida á intrínseca relação entre 

cognição e afetividade. Durante décadas a psicologia apresentou-se como áreas mútuas 
e interdependentes. Quando pensadores aprovaram a importância da afetividade para a 
aprendizagem. Para Piaget sem afeto não ocorreria interesse, necessidade e motivação 
para aprender. 

 
A aprendizagem passa a ser obrigatória porque é o meio pelo qual uma 

necessidade do individuo pode ser saciada. A importância do afeto funciona como 
enriquecedor da aprendizagem. A afetividade poderia interceder na estrutura cognitiva 
provocando aceleração, melhoria ou retardos na formação do individuo. Ainda segundo 
Piaget, há entre afetividade e cognição uma relação de mensagens. 

 
A teoria do adiantamento de Wallon2 propõe uma visão não segmentada do 

individuo, que é vista: do motor, da afetividade, da inteligência e do ponto de vista de sua 
relação com o meio. O ser humano é um ser social, ele constrói o conhecimento na 
relação com o outro e no contexto escolar e nas relações aluno-professor, professor-
aluno, aluno-aluno e aluno-objeto que se dá o conhecimento.  

 
Nessa interação com o outro surgem os sentimentos, as emoções, enfim os 

aspectos que preparam o desempenho psíquico do ser humano. Portanto a afeição é 
responsável pela qualidade das relações pessoais e pelo desenvolvimento em sala de 
aula. Por isso, é essencial no contexto escolar, que se reconheça a afeição como 
elemento responsável, pela qualidade das relações pessoais e pelo desempenho em sala 
de aula. 

 
Segundo Almeida 
 

A aproximação dessa seção dá ênfase à afetividade na escola e no 
processo de aprendizagem,segundo as teorias dos autores em estudo, 
aprofundando algumas características do crescimento e desempenho da 
criança. Muitos fatores influenciam no processo ensino aprendizagem, 
levando em conta a temática desse trabalho, focalizaremos na afetividade 
como fator primordial para o processo ensino e aprendizagem. A maior 
intervenção no processo escolar, de aprendizagem é desempenhada pelo 
professor que precisa ter conhecimento, de como se dá o crescimento 
emocional e comportamental do outro em todas suas manifestações. A 
sala de aula é um espaço rico e transformado, lugar de encontro em que 
acontecem diálogo, conhecimento e aprendizado de toda ordem. Promete 
– se que o professor, e como o gestor desse lócus cuida da 
aprendizagem dos alunos

3
. 

 
O ambiente escolar é ao mesmo tempo formal e informal. Na medida em que o 

professor trabalhando com seus alunos, vai descobrindo o que é necessário para que sua 
atividade seja realizada com êxito. O docente precisa ter uma experiência mutua 
dinamizadora que se ajuste ao perfil de sua turma. E não se limitar a ser um mero 
transmissor de conhecimentos entendo que o papel do professor não se limita apenas  ao   

 

                                                 
2
 Henri Wallon, Ciclo Aprendizagem… 

3
 J. A. Almeida et Al. (org.) Turismo Rural e Desenvolvimento Sustentável. 4º Ed. (Campinas: 

2000), 51. 
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de ensinar, mas de ser um mediador frente as necessidades do docente e em conjunto 
construírem novos saberes, e isso será possível graças ao vinculo amigável que deve 
existir entre professor e aluno. 

 
O êxito dessa relação depende em primeiro lugar do mérito dessas diferenças, 

professor e alunos numa relação dialógica, se transformando na medida em que a junção 
acontece. Todas as decisões pedagógicas que o professor assume no seu cotidiano e 
prosperidade do trabalho docente. Tem ligações diretas no aluno, tanto no nível cognitivo 
quanto no afetivo. 

 
Numa sala de aula o principal responsável entre os conteúdos escolar é sem 

duvida o professor. Na visão de Piaget a afetividade é primordial para o desempenho da 
inteligência , segundo Piaget a afetividade é concebida com uma espécie de energia que 
incentiva o ser humano a efetivar ações , a maior interação do professor e do aluno 
juntos, na construção do conhecimento. A afetividade quando valorizada no processo 
ensino aprendizagem traz inúmeras vantagens aos seus fatores, para o professor oferece 
aptidão, confiança e o manuseamento necessário para entender o que os seus alunos 
estão percebendo, para os alunos, a simples palavras de estar sendo valorizado e 
reconhecido como ser humano já aumenta seu ânimo para compreender e contribuir com 
seus professores e colegas. 

 
Cavalcante afirma que: 
 

Importante frisar que a afetividade não surge apenas no contato físico, 
interrogar a capacidade do aluno, estimular seu desempenho, seu 
esforço e incentivando sempre, estabelecendo formas cognitivas de 
aprendizagem. O cuidado com o aluno vai muito além de dar beijinho, 
elogiar, e acarinhar. Muitas vezes o afeto é demonstrado de forma 
contraria: quando o professor é severo. Se ele é justo e chama a atenção 
de forma respeitosa, o aluno passa a admirá-lo e busca não decepciona – 
ló (...). Alunos que se relacionam e se desenvolvem bem são aqueles que 
se sentem acolhidos, valorizados por seus talentos e que lidam bem com 
seus sentimentos

4
. 

 
O professor deve apoiar o aluno para que este aumente suas experiências, ou 

seja, deve criar um espaço oportuno para a aprendizagem, onde o educando saiba 
administra seus sentimentos, e em conjunto trabalhar a inteligência sócio emocional que 
existe na vida de seus educando. 

 
Sendo assim, o educador que expressa satisfação por estar juntos dos alunos que 

considera as opiniões dos educando, identifica nele alguém que pode dialogar com suas 
ideias.  

 
Piaget5 foi um respeitoso teórico que discursou sobre esse argumento e mesmo 

não tenha sido sua ideia, acabou trilhando metas para os trabalhos pedagógicos atuais. 
Em seus estudos aferiu-se conhecimento entre os semblantes cognitivo e afetivo, aceitos 
como experiências complementares da conduta humana. Piaget inspirou também atitudes 
em sala de aula, possibilitou ao professor princípios para ele retratar sobre si mesmo e 
sobre sua ligação com os alunos. 

                                                 
4
 Meire Cavalcante, Como Criar Uma Escola Acolhedora. Nova Escola (São Paulo: Abril, 2005), 56. 

5
 Piaget, Vygotsky e Wallon: Teorias Psicogenéticas em Discussão (São Paulo: Summus, 1992). 



REVISTA INCLUSIONES ISSN 0719-4706 VOLUMEN 6 – NÚMERO ESPECIAL – JULIO/SEPTIEMBRE 2019 

MTDA. CLAUDILENE TAUMATURGO DE ARRUDA SOUZA / MTDA. MARIA DE LOURDES BORBA DE ARRUDA  
MTDA. MARIA DO SOCOROO DA SILVA CARDOSO / DRA. ALLYNE EVELLYNE FREITAS GOMES 

Elação professor x aluno: a importância da afetividade pág. 241 

 
A afetividade, para Piaget6, possui um aspecto funcional na inteligência, e a 

ligação de energia de que o conhecimento se desenvolve para poder funcionar, ou seja, 
existe uma relação essencial entre afetividade e cognição. Assim sendo, na relação entre 
sujeito e objeto, ou das pessoas, existe uma ligação que foca seus interesses para um 
contexto ou outro, há uma ação cognitiva sistematizando o funcionamento metal. 

 
Segundo Piaget: 
 

(...) a afetividade é comumente interpretada como uma ¨energia¨, portanto 
como algo que impulsiona as ações. Vale dizer que existe algum 
interesse, algum móvel que motiva a ação. O desenvolvimento da 
inteligência permite, sem duvida, que a motivação possa ser despertada 
por um número cada vez maior de objetos ou situações. Todavia, ao 
longo desse desenvolvimento, o principio básico permanece o mesmo: a 
afetividade é a mola propulsora das ações, e a Razão está ao seu 
serviço.

7
 

 
 No decorrer do seu trabalho, Piaget8 associa a ligação entre afetividade e 
cognição, outro tema: os valores. Para ele os valores estão na superfície geral do afeto no 
ser humano. Entretanto, a teoria da psicogênese de Piaget ressaltou a questão do 
desenvolvimento, a linguagem, o afeto, faz parte de sua discussão.  
 
 Outro teórico que pronuncia sobre o tema é Vygotisky9, sua teoria propicia na 
geração de um sujeito participativo, que em um processo permeado pelo outro atinge 
elaborar seus conhecimentos sobre os objetos. Saindo do ponto de vista de um 
organismo ativo, Vygotisky10 defende a origem da contínua relação entre as mutáveis 
condições sociais do desenvolvimento humano. Vygotsky11 admite que na relação 
humana, a afetividade e a sessão atuam como elementos básicos, pois através do dialogo 
com os indivíduos mais habilitado ao seu meio social que a criança desenvolve seus 
conhecimentos superiores, neste caso a presença da adulta influência no 
desenvolvimento físico e emocional, que explora mais o seu meio onde convive. Segundo 
Vygotsky 

O desenvolvimento do ser humano é fortemente influenciado pelas 
condições históricas e sociais nas quais vive, pois são nessas condições 
que a pessoa dá sentido ao que faz e o que pensa. A mente humana é 
entendida como sistema complexo e autorregulado de natureza social, 
cultural e comprometida com a história da pessoa que sente, atua e dá 
significações as suas ações no ambiente em que vive

12
. 

 
Para Wallon13 o crescimento é um processo incontínuo, transposto por conflitos e 

suspensão que consegue assimilar aspectos principais como a afetividade, a inteligência 
e o motor, constituem ao longo do processo, apresentando momentos de importância de 
um sobre os outros.  

 

                                                 
6
 Piaget, Vygotsky e Wallon: Teorias Psicogenéticas em Discussão… 

7
 Piaget, Vygotsky e Wallon: Teorias Psicogenéticas em Discussão… 65. 

8
 Piaget, Vygotsky e Wallon: Teorias Psicogenéticas em Discussão… 

9
 L. S. Vygotsky, A Formação Social da Mente (São Paulo: Martins Fontes, 1991). 

10
 L. S. Vygotsky, A Formação Social da Mente… 

11
 L. S. Vygotsky, A Formação Social da Mente… 

12
 L. S. Vygotsky, A Formação Social da Mente… 281. 

13
 Henri Wallon, A Evolução Psicológica da Criança (Lisboa: Edições 70, 2005). 
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Segundo Wallon14 o desenvolvimento não se encerra no estágio da adolescência, 

mas permanece em processo ao longo de toda a vida do individuo, logo a afetividade e 
cognição estarão dialeticamente, sempre em movimento, alternando-se nos diferentes 
ritmos de evolução e aprendizagens que o individuo incorporará ao longo de sua vida.  

 
Para Wallon15 a ação afetiva é muito pertinente na construção do conhecimento e 

na evolução das pessoas, ele nos diz que a criança que a criança  a ser gerada no próprio 
ventre materno já depende de um vinculo afetivo extremamente importante na sua 
formação resaltando bem a forma como as crianças vão se desenvolvendo em cada ciclo 
de evolução no qual apresenta estímulos e reações diferentes e muitas vezes dão 
respostas exatamente tal como são acolhidas e compreendida. 

 
É importante que a pessoa adulta compreenda que o bebê expressa sua 

insatisfação por meio do choro, e a forma como a mãe o interpreta e interage com a 
criança será responsável pelo desencadeamento das funções cognitivas na criança. O ato 
motor no ser humano garante desde o inicio a função de expressão da afetividade por 
meio dos gestos, expressões faciais e agitação corporal. 

 
É inevitável que as influências afetivas que rodeiam a criança desde o berço 

tenham sobre sua evolução mental uma ação determinante, a partir do momento em que 
a mímica se torna linguagem a convenção, ela multiplica as nuanças, as cumplicidades 
tácitas, os subentendidos e os sofistica, de encontro ao rapto unânime que é uma emoção 
autentica. Antes de qualquer analise, o sentido de uma situação se impõe pelas 
atividades que desperta disposições e atitudes que suscita no desenvolvimento psíquico. 

 
Quanto mais a criança expressar–se por meio de palavras menos serão 

necessárias as atividades motoras desordenadas, o movimento infantil tem um sentido 
muito distinto daquele presente no adulto e é promotor do desenvolvimento da criança. O 
educador que se mantiver atento a essas manifestações da criança terá elementos extras 
para compreender e desenvolver bem o processo de aprendizagem. 

 
Grandino diz sobre a abordagem Walloniana: 
 

Considerando o caráter contagioso dos estados emocionais, o professor 
pode manter – se mais atento ao clima de grupo que ele tem condições 
de estabelecer em sua turma de alunos bem como a importância de suas 
próprias manifestações afetivas, que seguramente incidirão nas crianças 
sob sua tutela

16
. 

 
Ou seja, é importante que o educador conheça e compreenda as inquietações 

presente em seus alunos de modo a entender que são as características 
comportamentais que as crianças apresentam que devem ser incorporadas a 
procedimentos metodológicos. Não perdendo de vista a dimensão afetiva, para ser uma 
ação recíproca que propicia uma melhor qualidade e aproveitamento no processo ensino 
aprendizagem devendo o educador amar o seu fazer docente bem como valorizar, 
respeitar e trabalhar dialogicamente o desenvolvimento presente em cada criança. 

                                                 
14

 Henri Wallon, A Evolução Psicológica da Criança… 
15

 Henri Wallon, A Evolução Psicológica da Criança… 
16

 Patrícia Juqueira Grandino, Wallon e a Psicogênese Da Pessoa Na Educação Brasileira. In: 
Grafiot-Alfandéry, Hélène. Henri Wallon (Recife: Fundação Joaquim Nabuco/Massangana, 2010), 
41. 
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Bastos “inúmeros estudos de aproximação Piagentina, Vygostsyana e Walloniana, 

tem dado ênfase, ao progresso cognitivo e afetivo”17. A determinação conjunta de 
impasses onde cada sujeito traz um questionamento cognitivo-afetivo, peculiar ao respeito 
de si, do outro e da natureza a ser avançada é primordial para potencializar as ações 
coordenadas e das confrontações de visões entre os sujeitos. 

 
A afetividade sempre programou um membro importante na vida do ser humano, 

ou na linguagem daqueles pensadores, que protegiam a produção total do homem, a 
presença dos afetos, sentimentos e emoções sempre foi progressiva. A afetividade 
abrange lugar de interesse no meio do processo educacional a forma como ela ocorre 
pode ser satisfatória na geração do mundo e do homem produzida pelo homem. Sendo 
assim, aconselha a continuação de estudos e pesquisas, pois a mudança do cenário 
escolar necessita do aprofundamento teórico e metodológico dos seus fatores, além do 
espírito político e afetivo dado as normas educativas. Que essas reflexões sejam capazes 
de ser proveitosas e aqueles que pretendem agregar os desafios de uma nova época, de 
guiar os envolvidos no processo educacional, não fiquem limitados apenas ao campo do 
discurso e sim que se torne uma prática sensível e contínua nas nossas escolas.  
 
A família e a escola como mediadora na relaçâo afetiva 
 

A família é o grupo no qual as pessoas convivem e seus membros são exemplos 
para a vida. No que diz respeito à educação, se essas pessoas demonstrarem interesses 
em relação ao que acontece em sala de aula e reforçarem a importância do que está 
sendo aprendido, estarão contribuindo com o sucesso na aprendizagem do aluno. Pode 
aparecer simples e exatamente o que temos pedido aos responsáveis pelos estudantes 
de todos os níveis de ensino. 

 
Partindo do principio de que o desenvolvimento afetivo faz parte do individuo, 

desde seu nascimento e o acompanha durante toda vida, esta por sua vez desempenha 
um papel extremamente importante nas relações do ser humano e seu desenvolvimento. 
A família tem um papel fundamental na vida da criança, pois é a partir dela que a criança 
tem seus primeiros relacionamentos afetivos e através dela desenvolve o que aprendeu 
no meio social. A criança apresenta no meio social o que aprende em casa, no entanto, 
se ela é cuidada com amor, carinho, atenção e compreensão possivelmente ela irá 
relacionar–se de forma amorosa com seus colegas e professores. Caso contrário pode 
ser uma criança agressiva, frustrada e tensa. 

 
Segundo Gabriel Charlita  
 

¨A família é essencial para que a criança ganhe confiança, para que se 
sinta valorizada, para que se sinta assistida ¨tão importante quanto se 
observa é indiscutível um elo de comunicação amigável entre a família e 
a escola, compreendendo que ambas necessitam desta parceria  para 
em conjunto (amorosamente) fazer valer o processo ensino 
aprendizagem destruindo o olhar adulto cêntrico presente na observação 
e nos métodos passivos

18
.  

 

                                                 
17

 M. A. J. Bastos, Pós – Brasília: Rumos da Arquitetura Brasileira (São Paulo: Perspectiva 
/Fapesp, 2003), 19. 
18

 Gabriel Charlita, Educação: A solução está no afeto. 4º Ed. (São Paulo: Editora Gente, 2004), 
26. 
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Deste modo compreende-se que a escola não caminha sozinha em seu processo 

de construção e a criança deverá sentir-se segura e acolhida por todos envolvidos em seu 
processo de aprendizagem, sendo indispensável à participação da família na escola. 

 
A afetividade, a principio centrada nos complexos familiares, amplia sua escola na 

proporção da multiplicação das relações sociais e os sentimentos morais, a princípio 
ligados a uma autoridade que evoluem no sentido de respeito mútuo e de reciprocidade. 
O segredo de uma boa relação familiar é saber ouvir, respeitar as culturas e trabalhar 
juntos. Para tanto, é preciso um trabalho de conquista. Só que é difícil haver aproximação 
quando são marcados encontros para falar de problemas de disciplinas e/ou outro 
problema em relação ao aluno. Isso causa antipatia no familiar. O bom relacionamento 
deve começar na matricula e se estender a todos os momentos da vida estudantil do 
aluno. Envolver os familiares na elaboração de projetos, eventos e de algumas propostas 
pedagógicas que pode ser a meta principal de uma grande parceria. Içami Tiba destaca: 
“a família cobra que a educação seja dada pela escola, enquanto esta deve vir de 
berço”19.  

 
A Constituição Federal Brasileira de 1988 em seu art. 227 sublima a política de 

proteção à criança e ao adolescente. 
 

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 
adolescente com absoluta prioridade de, o direito à vida, saúde, `a 
alimentação, à educação e a convivência familiar e comunitária ale de 
coloca-los de forma de negligencia, discriminação, exploração, crueldade 
e opressão

20
. 

 
Diante do exposto notamos que há um grande desafio e perspectivas para 

alcançarmos verdadeiramente uma educação pautada na dimensão humana, uma 
educação que deve ter o alicerce na rocha do respeito. Respeito às inteligências 
múltiplas, às potencialidades humanas, ao crescimento social e intelectual dos que 
constroem o caminho real da educação. 

 
            Segundo as psicólogas Claudia Davis e Zilma de Oliveira  
 

O aluno não aprende apenas na escola, mas também através da família, 
dos amigos, de pessoas que ele considera significativas, dos meios de 
comunicação de massa, das experiências do cotidiano (...) a escola é a 
instituição social que se apresenta como responsável pela educação 
sistemática das crianças, jovens e até mesmo adultos

21
.  

 
É nesse sentido que a escola deve organizar-se democraticamente com objetivos 

transformadores articulados com interesses dos grupos. A escola só poderá desempenhar 
um papel transformador se estiver junto com os interessados, ela deve estar atenta para 
atender aos interesses das camadas trabalhadoras. A participação da escola é um 
caminho que se faz ao caminhar, o que não elimina a necessidade de se refletir 
previamente a respeito dos obstáculos e potencialidades que a realidade apresenta para 
ação.  

                                                 
19

 Içami Tiba, Ensinar Aprendendo: Como superar os desafios do relacionamento professor – aluno 
em tempos de globalização (São Paulo: Ed. Gente, 1998), 27. 
20

 Brasil, Constituição da República Federativa do Brasil (Brasília, DF: Centro Gráfico. 1988), 148. 
21

 Cláudia Davis e Zilma de Oliveira, Psicologia na Educação. 2º ed. (São Paulo: Cortez, 1994), 23. 
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Segundo Ivone Boechat “a escola como agência de transformações sociais têm o 

compromisso de atender as expectativas que desperta pelo seu grandioso poder de 
atração e sedução”22.  

 
            A escola é voltada para a postura crítica e nos diz que o conhecimento é dinâmico 
e transformador e nos propõe um fazer pedagógico capaz de criar oportunidades 
valorizando talentos, apoia repassando dinamismo, altruísmo e solidariedade. A escola 
não pode dispensar tais conceitos de seu currículo. Pois, há uma rede generalizada de 
mais afetividade nas relações, a partir de tais conceitos. O saber é uma poderosa arma de 
segurança e autonomia. Portanto, a escola busca junto da comunidade escolar recursos 
para trabalhar pelo fortalecimento da família e condições básicas para melhorias na 
qualidade de vida. 
 

Tradicionalmente, a família tem sido alvo de suma importância do sucesso ou 
fracasso escolar. Onde os pais tem que se integrar na escola, para ter um 
acompanhamento de seus filhos com os professores, para que possa acompanha-los de 
maneira eficaz, para ter um bom rendimento, e não deixar pra última hora, sendo assim 
um rendimento maior. 

 
Trazendo em avaliação que o ser humano aprende o tempo todo, nas mais 

diversas vantagens que a vida lhe oferece, o papel da família é de suma importância, 
desde cedo. O que seus filhos dependem para aprender. Não importa a instituição que vai 
frequentar, é necessário pensarem para os interesses futuros. 

 
É provável olhar, sem muitos estudos, em família de classe média, as mães que 

se preocupa com o aprendizado e o rendimento escolar de seu filho, que estabelecem 
seus horários de estudos, conhecem os professores e participam das reuniões 
pedagógicas. 

 
Segundo a LDB de 1996, a educação passou a ser um direito da criança 

assegurado legalmente. Até os seis anos de idade, a frequência às creches e pré-escola 
é uma opção dos pais, cabendo ao Estado o dever de oferecer vagas nestes espaços. No 
ensino fundamental, por volta dos sete anos, é obrigatório o Estado não poder deixar de 
atender a demanda de toda população, e os pais não devem deixar os filhos sem 
frequentar a escola. 

 
Heidrich reconhece  
 

¨todos tem o direito de aprender. Ela deve visar o pleno desenvolvimento 
da personalidade humana e capacitar todos a participar afetivamente de 
uma sociedade livre. Fica claro então que crianças, jovens devem ter 
seus direitos assegurados, não só pela família como também pela 
sociedade e pelo Estado”

23
. 

 

 
 Paulo Freire afirma que (1996, p. 160). 

 

                                                 
22

 Ivone Boechat, Desafio da educação para um novo tempo. 1º Ed. (Rio de Janeiro: Reproarte, 
1998), 27. 
23

 Gustavo Heidrich, O Direito De Aprender. Revista Nova Escola / Guia do Ensino Fundamental de 
9 anos (São Paulo: 2009), 14. 
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A afetividade não se acha excluída da cognoscibilidade. O que não posso 
obviamente é permitir que minha afetividade interferisse no cumprimento 
ético de meu dever de professor (...) não posso condicionar a avaliação 
do trabalho escolar de u aluno ao maior ou menor bem querer que tenha 
por ele

24
.  

 
Considerações Finais 
 

Ao pesquisar sobre a afetividade compreendemos que o vínculo efetivo entre 
professor, aluno e família é de suma importância no processo ensino aprendizagem 
levando o professor a entender que o seu papel não restringir-se apenas a ação de 
ensinar, mas saber como lidar com seus discentes tendo em vista que cada um expressa 
seu campo de necessidade afetiva distinta enfatizando o respeito unilateral da criança 
pelo adulto. É inegável ser a família à base do desenvolvimento da criança, alicerce de 
suma importância na vida dos mesmos, assim como, em suas vivencias e convivências 
sejam na vida escolar ou em sociedade compete ter um bom relacionamento entre 
professor, aluno e família. 
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